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A Nara Roesler São Paulo tem o prazer de 

apresentar A Cor entre Linhas, com curadoria do 

Núcleo Curatorial Nara Roesler em colaboração com 

Artur Lescher.  A mostra coletiva conta com 

trabalhos dos artistas Antonio Dias, Carlito 

Carvalhosa, Sergio Sister, Tomie Ohtake, Milton 

Machado, Fabio Miguez, Abraham Palatnik, Amelia 

Toledo,  Mira Schendel, além do próprio Lescher. 

A exposição tem como ponto de partida a 

instalação inédita que Artur Lescher concebeu 

especialmente para o projeto, que serve como objeto 

teórico para abordar a relação dinâmica entre cor e 

linha,  suas mutuas interações e tensões plásticas, 

declinada através de diferentes artistas e linguagens  

Abraham Palatnik, nome fundacional da arte 

cinética, explorou tais elementos plásticos visando 

a obtenção de dinamismo e jogos óticos, que 

terminavam por engajar o espectador na 

composição, criando uma relação mais ativa entre 

espectador e obra. Nas pinturas de Ohtake, por seu 

turno, a relação entre linha e cor se dá de modo 

tácito, meditativo, com amplas áreas cromáticas, 

compostas de discretos tonalismos, se vendo 

entrecortadas por linhas absolutas e sinuosas. Já 

Amelia Toledo enxerga essa relação principalmente 

através da linha do horizonte, que explora por meio 

de paisagens nas quais retém apenas os elementos 

essenciais, trabalhando dessa forma no limite entre 

figuração e abstração. 

No trabalho de Mira Schendel, por sua vez, a 

linha comparece de maneira caligráfica, em especial 

em suas monotipias, realizadas a partir da década 

de 1960. Executadas sobre papel de arroz, as 

mesmas apresentam traços, linhas e grafismos que 

parecem flutuar ante o fundo branco do suporte, 

a cor entre linhas 
núcleo curatorial nara roesler
em colaboração com artur lescher 

servindo, ao mesmo tempo, como material precípuo 

da comunicação escrita e signo visual independente. 

Dentre os artistas que participaram do processo 

de retomada da pintura em uma chave 

contemporânea a partir da década de 1980, integram 

a mostra Sérgio Sister, Fabio Miguez e Carlito 

Carvalhosa. No trabalho do primeiro, a relação entre 

linha e cor extrapola o plano pictórico, se detendo 

também na tridimensionalidade, de modo que sua 

poética termina por contribuir para a ideia de pintura 

expandida. Carvalhosa, por seu turno, utiliza como 

suporte chapas de alumínio espelhadas ou mesmo 

espelhos, sob os quais aplica matéria pictórica, por 

vezes através de grandes áreas de cor, e seu gestual 

acaba por se fazer presente em linhas que imprime 

sobre tal matéria, evidenciando o que está “embaixo” 

da cor. Em Miguez, na sua produção mais recente, a 

relação entre linha e cor caminha no sentido de se 

projetarem espacialidades e arquiteturas, dado que o 

mesmo realiza releituras de pinturas de grandes 

mestres do Renascimento italiano, porém removendo 

das cenas os personagens e conservando apenas as 

situações espaciais. 

Já em Milton Machado, o que se vê é um 

conjunto de telas que parecem evocar as cores e 

formas de tijolos. Intitulado Terras, tal trabalho é 

composto de um fundo marrom e grids que vão de 

tons do vermelho ao preto. A matéria-prima 

empregada pelo mesmo, contudo, consiste em pó 

de tijolo macerado, com o trabalho assim fazendo 

menção ao material que pretende evocar. Artur 

Lescher, por seu turno, traz a exploração da relação 

entre linha e cor para o âmbito escultórico, objeto 

primacial de sua poética, levando em conta 

sobretudo a relação com o espaço.capa Fabio Miguez, Sem título, 2017[detalhe]



Artur Lescher 
Sem título, 2025 
latão e linhas de multifilamento 
500 x 540 x 840 cm 



Artur Lescher 
Sem título # 16,  
da série Metaméricos  
(Linha Vermelha), 2007 
Madeira e acrílico vermelho 
3 peças de 105 x 6 x 6 cm (cada)

mais sobre artur lescher →





Tomie Ohtake 
Sem título, 1987 

tinta acrílica sobre tela 
30 x 30 cm



Tomie Ohtake 
Sem título, 2014 
tinta automotiva  
sobre aço carbono tubular 
75 x 220 cm



mais sobre tomie ohtake →

Tomie Ohtake 
Sem título, 2006 

tinta automotiva sobre  
aço carbono tubular 

175 x 210 x 125 cm



Antonio Dias 
The Tripper, 1972 

tinta acrílica sobre tela 
100 x 100 cm



mais sobre antonio dias →



Sérgio Sister 
Sem título, 2018 
tinta óleo sobre papel kozo 
69 x 100 cm





Sérgio Sister 
Sem título, 2014 

tinta óleo sobre tela 
30,2 x 24,2 x 2 cm



mais sobre sérgio sister →



Mira Schendel 
Sem título, sem data 

monotipia  
52 x 26,5cm



mais sobre mira schendel →



Carlito Carvalhosa 
Sem título (P44/15), 2015 
óleo sobre aluminio 
122 x 90 cm

mais sobre carlito carvalhosa →



Milton Machado 
Terras, 1989 
acrílica e pó de tijolo sobre lona 
56 x 319 cm



mais sobre milton machado →



Fabio Miguez 
Esquina Terra, 2016 

tinta óleo e cera sobre linho 
40 x 30 x 1,5 cm



Fabio Miguez 
Sem título, 2017 
óleo e cera sobre tela 
2 partes de 150 x 170 cm (cada)





Fabio Miguez 
Planta # 2, 2019 
tinta óleo e cera sobre linho 
30 x 24 cm

mais sobre fabio miguez →





Abraham Palatnik 
Sem título, 1996 
tinta acrílica sobre tela 
70,3 x 59,6 x 3 cm





Abraham Palatnik 
Sem título, 1996 
tinta óleo sobre tela 
60 x 70,5 x 1 cm





Abraham Palatnik 
W-E / 30, 2015 
tinta acrílica sobre madeira 
42 x 55 cm

mais sobre abraham palatnik →





Amelia Toledo 
Horizonte (série Horizontes), 2012 
tinta acrílica sobre linho 
80,2 x 200,3 x 3,5 cm



45901 
Amelia Toledo 
Rolinho de horizonte (série Horizontes), sem data 
tinta acrílica sobre papel kozo 
*** 
115 x 30 cm

45901 
Amelia Toledo 

Rolinho de horizonte (série Horizontes), sem data 
tinta acrílica sobre papel kozo 

*** 
115 x 30 cm

Amelia Toledo 
Rolinho de horizonte  

(série Horizontes), sem data 
tinta acrílica sobre papel kozo 

115 x 30 cm



mais sobre amelia toledo →



artur lescher
n. 1962, São Paulo, Brasil, onde vive e trabalha

O paulistano Artur Lescher destaca-se no atual panorama da arte 

contemporânea brasileira por suas obras tridimensionais. Há mais  

de trinta anos, ele apresenta um sólido trabalho, resultado de uma 

pesquisa em torno da articulação entre matéria, forma e pensamento.  

São trabalhos que excedem o caráter de escultura e cruzam as linguagens 

da instalação e do objeto, a fim de modificar a compreensão destas e do 

espaço em que se inserem. Ao mesmo tempo que sua prática está atrelada 

a processos industriais, sua produção não tem por único fim a forma.  

Ao escolher nomear obras como Rio Máquina, Metamérico ou Inabsência, 

Lescher sugere narrativas, por vezes contraditórias ou provocativas,  

que abrem espaço para o mito e a imaginação.

Lescher obteve reconhecimento no âmbito nacional a partir de sua 

participação na 19ª Bienal de São Paulo, em 1987, onde apresentou 

Aerólitos, obra que consiste no diálogo estabelecido entre dois balões de ar 

quente, cada um com onze metros de comprimento. Um deles se habitava 

o interior do pavilhão da mostra, e o outro, a área externa. Ao justapor 

sólidas estruturas geométricas e materiais resistentes como metal, pedra, 

madeira, latão e cobre a outros que guardam características de 

impermanência ou inconstância, como água, azeite e sal, Lescher enfatiza 

a imponderabilidade, ou “a inquietude”, como observou o crítico e curador 

Agnaldo Farias em relação a “suas peças, contrariando suas aparências 

exatas e limpas, passa-nos uma sensação de inquietude, como se nós, 

espectadores, estivéssemos na iminência de assistir a irrupção de algo, 

(...), que pode desembocar na violência, no atracamento de materiais, na 

deformação de um corpo, rastros de uma ação já encerrada.”

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Artur Lescher, Instituto Artium, São Paulo, Brasil (2023)
•	Observatório, Farol Santander, Porto Alegre, Brasil (2022)
•	Artur Lescher: Suspensão, Estação Pinacoteca, São Paulo, Brasil (2019)
•	Asterismos, Almine Rech Gallery, Paris, França (2019)
•	Porticus, Palais d’Iéna, Paris, França (2017)
•	Inner Landscape, Piero Atchugarry Gallery, Pueblo Garzón, Uruguai (2016)

 

exposições coletivas selecionadas
•	3rd Forever is Now, Pirâmide de Gizé, Egito (2023)
•	Form Follows Energy, Lago / Algo, Cidade do México, México (2022)
•	Tension and Dynamism Atchugarry Art Center, Miami, EUA (2018)
•	Mundos transversales – Colección permanente de la Fundación Pablo 

Atchugarry, Fundación Pablo Atchugarry, Maldonado, Uruguai (2017)
•	Everything You Are I Am Not: Latin American Contemporary Art from  

the Tiroche DeLeon Collection, Mana Contemporary, Jersey, EUA (2016)
•	El círculo caminaba tranquilo, Museo de Arte Moderno de Buenos Aires 

(MAMBA), Buenos Aires, Argentina (2014)
•	The Circle Walked Casually, Deutsche Bank KunstHalle, Berlim,  

Alemanha (2013)

 

coleções selecionadas
•	Museo de Arte Latinoamericano de Buenos Aires (MALBA), 

Buenos Aires, Argentina
•	Museum of Fine Arts Houston (MFAH), Houston, EUA
•	Philadelphia Museum of Art, Filadélfia, EUA
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/artur-lescher/


tomie ohtake
n. 1913, Kyoto, Japão 

m. 2015, São Paulo, Brasil

Uma das principais figuras da arte abstrata no Brasil, Tomie Ohtake nasceu em 

Kyoto em 1913 e mudou-se para o Brasil em 1936. Sua carreira como artista 

plástica começou aos 37 anos, quando passou a integrar o Grupo Seibi, que 

reunia artistas descendentes de japoneses. No final da década de 1950, após 

uma fase inicial voltada para estudos figurativos em pintura, passou a explorar 

o abstrato. Durante esse período, criou uma série de trabalhos conhecidos 

como “pinturas cegas”, em que vendava os olhos para si mesma, como parte 

de experiências que desafiavam as ideias fundamentais do movimento 

neoconcreto brasileiro, enfatizando a sensibilidade e a intuição em sua prática.

Em suas pinturas de meados da década de 1970 até a década de 1980, 

Ohtake desenvolveu um estilo distinto e inigualável de abstração figural. As 

suas magníficas obras, caracterizadas por formas redondas e orgânicas que 

preenchem o campo visual, são executadas com sutis gradações de tonalidade 

e extensões monocromáticas. Com isso, ela transformou o legado do 

modernismo brasileiro em um dos repertórios mais eloquentes da pintura 

tardo-moderna das Américas. Foi durante esse período que o trabalho de 

Ohtake assumiu uma dimensão cósmica, impulsionando sua transição para a 

escultura e o espaço real.

Ao longo de sua extensa carreira, Tomie Ohtake participou de 20 bienais 

internacionais - incluindo seis em São Paulo, onde recebeu o Prêmio Itamaraty, 

além da Bienal de Veneza, Tóquio, Havana e Cuenca, entre outras. Seu 

portfólio inclui mais de 120 exposições individuais (em São Paulo, outras vinte 

capitais brasileiras e cidades como Nova York, Washington DC, Miami, Tóquio, 

Roma e Milão) e cerca de 400 coletivas, no Brasil e no exterior. Recebeu ainda 

28 prêmios ao longo de sua vida.

clique para ver cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Tomie Ohtake Dançante, Instituto Tomie Ohtake (ITO), São Paulo, Brasil (2022)
•	Visible Persistence, Nara Roesler Nova York, EUA (2021)
•	Tomie Ohtake: nas pontas dos dedos, Nara Roesler, São Paulo, Brasil (2017)
•	Tomie Ohtake 100–101, Instituto Tomie Ohtake (ITO), São Paulo, Brasil (2015)
•	Pinturas Cegas, Museu de Arte do Rio (MAR), Rio de Janeiro, Brasil (2013)

exposições coletivas selecionadas
•	Open Ended: SFMoMA’s Collection – 1900 to now, SFMoMA, 

 San Francisco, EUA (2024)
•	60a Bienal de Veneza, Stranieri Ovunque – Foreigners Everywhere,  

Veneza Itália (2024) 
•	Action, Gesture, Paint: Women Artists and Global Abstraction 1940–70, 

Whitechapel Gallery, Londres, Reino Unido (2023)
•	Composições para tempos insurgentes, Museu de Arte Moderna  

do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil (2021)
•	Surface Work, Victoria Miro, London, United Kingdom (2018)
•	Arte moderna na coleção da Fundação Edson Queiroz, Museu Coleção 

Berardo, Lisboa, Portugal (2017)
•	The World is our Home. A Poem on Abstraction, Para Site, Hong Kong (2015) 
•	Fusion: Tracing Asian Migration to the Americas Through AMA’s Collection, 

Art Museum of the Americas, Washington DC, EUA (2013)

selected collections
•	Museum of Modern Art (MoMA), New York, USA
•	Colección Patricia Phelps de Cisneros, Caracas, Venezuela
•	Dallas Museum of Art, Dallas, USA
•	M+, Hong Kong
•	San Francisco Museum of Modern Art (SFMoMA), San Francisco, USA
•	Metropolitan Museum of Art (MET), New York, USA
•	Mori Art Museum, Tokyo, Japan
•	Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brazil
•	Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand (MASP), São Paulo, Brazil 
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brazil
•	Tate Modern, London, UK

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/tomie-ohtake/


antonio dias
n. 1944, Campina Grande, Brasil 

m. 2018, Rio de Janeiro, Brasil

 

Antonio Dias iniciou sua carreira na década de 1960, produzindo obras 

marcadas pelo conteúdo de crítica política na forma de pinturas, desenhos  

e assemblages típicas do Neofigurativismo e da Pop Art brasileiros, o que  

lhe rendeu o rótulo de representante da Nova Figuração brasileira. No entanto, 

sua prática dialoga também com o legado do movimento concretista e com 

impulso revolucionário da Tropicália. A partir de 1966, ao se autoexilar em 

Paris, após críticas sutis à ditadura militar brasileira, o artista entrou em 

contato com nomes do movimento de vanguarda italiano ‘Arte Povera’,  

entre eles Luciano Fabro e Giulio Paolini. Nesse contexto europeu, voltou-se 

cada vez mais para a abstração, transformando seu estilo.

 

Em seguida, Dias partiu para a Itália e adotou uma abordagem conceitual, 

criando pinturas, vídeos, filmes, registros e livros de artista, utilizando cada 

uma dessas mídias para questionar o sentido da arte. Ao abordar o erotismo, 

o sexo e a opressão política de forma lúdica e subversiva, construiu uma obra 

ímpar e conceitual, dotada de sofisticação formal e permeada por questões 

políticas e críticas contundentes ao sistema da arte. Na década de 1980, 

voltou novamente sua atenção à pintura, realizando experimentos com 

pigmentos metálicos e minerais – como ouro, cobre, óxido de ferro e grafite – 

misturados a aglutinantes diversos. A maioria de suas obras desse período 

apresenta brilho metálico e contém grande variedade de símbolos – ossos, 

cruzes, retângulos, falos –, que remetem às suas primeiras produções.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Search for an Open Enigma, Sharjah Art Foundation, Sharjah, EAU (2024)
•	Antonio Dias: Derrotas e vitórias, Museu de Arte Moderna de São Paulo 

(MAM-SP), São Paulo, Brasil (2021)
•	Antonio Dias: Ta Tze Bao, Nara Roesler, Nova York, EUA (2019)
•	Antonio Dias: O ilusionista, Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro  

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil (2018)
•	Una collezione, Fondazione Marconi, Milão, Itália (2017)
•	Antonio Dias – Potência da pintura, Fundação Iberê Camargo (FIC),  

Porto Alegre, Brasil (2014)

exposições coletivas selecionadas
•	This Must Be the Place: Latin American Artists in New York, 1965–1975, 

Americas Society, Nova York, EUA (2021)
•	Pop América, 1965–1975, Mary & Leigh Block Museum at Northwestern 

University, Evanston (2019); Nasher Museum of Art at Duke University, 

Durham (2019); McNay Art Museum, San Antonio (2018), EUA
•	Invenção de origem, Estação Pinacoteca, São Paulo, Brasil (2018)
•	34a e 33a Bienal de São Paulo, Brasil (2018)
•	Mario Pedrosa – On the Affective Nature of Form, Museo Nacional Centro  

de Arte Reina Sofía (MNCARS), Madri, Espanha (2017)

coleções selecionadas
•	Daros Latinamerica Collection, Zurique, Suíça
•	Museum of Modern Art (MoMA), Nova York, EUA
•	Museo de Arte Latinoamericano de Buenos Aires (MALBA),  

Buenos Aires, Argentina 
•	Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), São Paulo, Brasil 

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/antonio-dias/


sérgio sister
n. 1948, São Paulo, Brasil, onde vive e trabalha

Sérgio Sister iniciou sua produção no final da década de 1960, período em 

que atuou como jornalista e se aproximou da militância política de 

resistência ao regime militar brasileiro (1964–1985). Em 1970, Sister foi 

preso pelo Departamento Estadual de Ordem Política e Social (Deops-SP) e, 

durante dezenove meses, esteve encarcerado no Presídio Tiradentes, em 

São Paulo, participando de oficinas de pintura realizadas na instituição. 

Como parte da geração 80, ele revisita uma antiga temática pictórica: a 

interação entre superfície e tridimensionalidade, na tentativa de liberar a 

pintura no espaço. O que marcou sua produção da época é a superposição 

de camadas cromáticas, resultando em campos de cor autônomos que 

coexistem harmoniosamente.

Hoje, seu trabalho combina pintura e escultura. Ele utiliza suportes 

derivados de estruturas encontradas e de sistemas designados a servir a 

nossas necessidades cotidianas, como observado nas séries Ripas, 

produzida desde o final dos anos 1990, e Caixas, desde 1996, cujos nomes 

referem-se aos produtos manufaturados dos quais derivam. São pinturas 

escultóricas feitas a partir de vigas de madeira encontradas, lembrando 

engradados, pórticos ou caixilhos de janelas. Sister pinta as vigas de 

madeira em várias cores e as dispõe em configurações que fazem surgir 

variadas profundidades, sombras e experiências de cor.

clique para ver cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Pintura entre frestas e cavidades, Nara Roesler, São Paulo, Brasil (2023)
•	Pintura e vínculo, Nara Roesler, Rio de Janeiro, Brasil (2021)
•	Then and Now, Nara Roesler, Nova York, EUA (2019)
•	Sérgio Sister: O sorriso da cor e outros engenhos, Instituto Ling,  

Porto Alegre, Brasil (2019) 
•	Sérgio Sister, Kupfer Gallery, Londres, Reino Unido (2017)
•	Sergio Sister: Malen Mit Raum, Schatten und Luft, Galerie Lange + Pult, 

Zurique, Suíça (2016)
•	Expanded Fields, Nymphe Projekte, Berlim, Alemanha (2016)
•	Ordem desunida, Nara Roesler, São Paulo, Brasil (2015)

 

exposições coletivas selecionadas
•	Co/respondências: Brasil e exterior, Nara Roesler, Nova York, EUA (2023)
•	Entre tanto, Casa de Cultura do Parque, São Paulo, Brasil (2020)
•	A linha como direção, Pina Estação, São Paulo, Brasil (2019)
•	The Pencil is a Key: Art by Incarcerated Artists, Drawing Center, Nova York, 

EUA (2019)
•	Géométries Américaines, du Mexique à la Terre de Feu, Fondation Cartier 

pour l’Art Contemporain, Paris, França (2018)
•	AI-5 50 anos – Ainda não terminou de acabar, Instituto Tomie Ohtake (ITO), 

São Paulo, Brasil (2018) 
•	MAC USP no século XXI – A era dos artistas, Museu de Arte Contemporânea 

da Universidade de São Paulo (MAC USP), São Paulo, Brasil 
•	25a Bienal de São Paulo, Brasil (2002)

 

coleções selecionadas
•	François Pinault Collection, Veneza, Itália
•	Fundación/Colección Jumex, Cidade do México, México
•	Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/sergio-sister/


mira schendel
n. 1919, Zurique, Suiça 

m. 1988, São Paulo, Brasil

Nascida em Zurique, Suíça, Mira Schendel mudou-se para Milão, Itália, na 

década de 1930, onde começou a estudar arte e filosofia, que abandonou 

devido à Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Mudou-se para Roma em 

1946 e, em 1949, obteve permissão para se mudar para o Brasil. 

Estabeleceu-se em Porto Alegre, onde trabalhou com design gráfico, pintura, 

escultura em cerâmica, poemas e restauração de imagens barrocas, 

assinando com seu nome de casada Mirra Hargesheimer. Sua participação 

na 1ª Bienal Internacional de São Paulo, em 1951, permitiu-lhe o contato com 

experiências internacionais e a inserção no cenário nacional.

 

Dois anos depois, mudou-se para São Paulo e adotou o sobrenome Schendel. 

Na década de 1960, criou trabalhos em papel de arroz. Em 1968, começou a 

produzir trabalhos em acrílico. Entre 1970 e 1971, produziu um conjunto de 

150 cadernos, divididos em várias séries. Na década de 1980, produziu 

tempera branca e preta, os Sarrafos e inicia uma série de pinturas com pó de 

tijolo. A produção artística de Mira Schendel, marcada pela constante 

experimentação, consiste em múltiplas séries de obras, bastante diversas 

em termos de formato e dimensões, da mídia escolhida e da técnica, mas que 

são consistentes entre si em termos das questões que levantam.

 

exposições individuais selecionadas
•	Mira Schendel, Tate Modern, London, Reino Unido (2013)
•	Mira Schendel Pintora, Instituto Moreira Salles, São Paulo, Brasil (2011)

coleções selecionadas
•	Colección Patricia Phelps de Cisneros, Nova York, EUA
•	Daros Latinamerica Collection, Zurique, Suiça
•	Museum of Modern Art (MoMA), Nova York, EUA
•	Museu de Arte Moderna (MAM-SP), São Paulo, Brasil
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil
•	Tate Modern, London, Reino Unido
•	The Museum of Fine Arts, Houston, EUA

← voltar para obras



carlito carvalhosa 
n. 1961, São Paulo, Brasil 

m. 2021, São Paulo, Brasil

 

A obra de Carlito Carvalhosa envolve predominantemente as linguagens da 

instalação, da pintura e da escultura. Nos anos 1980, integrou o Grupo Casa 7, 

em São Paulo, do qual faziam parte também Rodrigo Andrade, Fábio Miguez, 

Nuno Ramos e Paulo Monteiro. As tendências do neoexpressionismo eram 

visíveis na produção desses artistas, sobretudo a utilização de superfícies  

de grandes dimensões e a ênfase no gesto pictórico. No fim dessa década, 

após a dissolução do grupo e alguns experimentos com encáustica, 

Carvalhosa concebeu quadros com cera pura ou misturada a pigmentos.  

Nos anos 1990, dedicou-se à produção de esculturas de aparência orgânica  

e maleável, utilizando materiais diversos, caso das “ceras perdidas”.  

Ainda em meados dessa década, fez também esculturas em porcelana.

 

Carvalhosa atribui profunda eloquência à materialidade do suporte, mas  

a transcende e aborda questões mais amplas, relativas às transformações  

do espaço e do tempo. Deparamo-nos, em sua prática, com a tensão entre 

forma e matéria, explicitada na disjunção entre o visível e o tátil. Aquilo que 

vemos não é o que tocamos, assim como o que se toca não é o que se vê. 

Desde o início dos anos 2000, o artista tem realizado pinturas sobre 

superfícies espelhadas que, nas palavras do curador Paulo Venâncio Filho, 

“colocam nossa presença dentro delas”. Não raro, Carvalhosa realiza instalações 

em que, além de técnicas usuais, faz uso de materiais como tecidos e lâmpadas.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Carlito Carvalhosa - A Metade do Dobro, Instituto Tomie Ohtake,  

São Paulo, Brasil (2024)
•	A Natureza das Coisas, Sesc Pompeia, São Paulo, Brasil (2024)
•	Matter as Image. Works from 1987 to 2021, Nara Roesler, Nova York,  

EUA (2022)
•	I Want to Be Like You, Nara Roesler, Nova York, EUA (2019)
•	Sala de espera, Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo 

(MAC USP), São Paulo, Brasil (2013)
•	Sum of Days, Museum of Modern Art (MoMA), Nova York, EUA (2011)
•	Corredor, Projeto Parede, Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), 

São Paulo, Brasil (2008)

exposições coletivas selecionadas
•	Fullgás - Artes Visuais e Anos 1980 no Brasil, Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB), Rio de Janeiro, Brasil (2024)
•	Sensory Poetics: Collecting Abstraction, Solomon R. Guggenheim Museum, 

Nova York, EUA (2022)
•	Passado/futuro/presente: arte contemporânea brasileira no acervo do MAM, 

Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), São Paulo, Brasil (2019); 

Phoenix Art Museum, Phoenix, EUA (2017)
•	Troposphere – Chinese and Brazilian Contemporary Art, Beijing Minsheng 

Art Museum, Pequim, China (2017)
•	10a Bienal de Curitiba, Brasil (2015)
•	Rio (River), Performance, Museum of Modern Art (MoMA), Nova York,  

EUA (2014)
•	30a e 18a Bienal de São Paulo, Brasil (2013 e 1985)
•	3a Bienal do Mercosul, Brasil (2001)

coleções selecionadas
•	Salomon R. Guggenheim Museum, New York, USA
•	Cisneros Fontanals Art Foundation (CIFO), Miami, EUA
•	Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), São Paulo, Brasil
•	Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil
•	Dallas Museum of Art, Dallas, EUA

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/carlito-carvalhosa/


milton machado
n. 1947, Rio de Janeiro, Brasil, onde vive e trabalha

 

Em seus primeiros trabalhos, majoritariamente desenhos realizados durante 

o período da ditadura, Milton Machado usava sua formação em arquitetura 

para criar projetos e relatos aparentemente lógicos que, na realidade,  

eram fictícios e inviáveis. Ao longo das décadas seguintes, o artista 

aumentou progressivamente a escala de sua produção e ampliou a 

diversidade dos gêneros utilizados, passando a incluir objetos, esculturas, 

vídeo, fotografia e grandes instalações. Ainda assim, continua explorando  

a tensão produzida pelo questionamento dos modelos de conhecimento 

científico que resultam de suas indagações artísticas.

Com suas intervenções, Milton Machado cria ou evidencia relações  

que são surpreendentes e reveladoras, preenchendo lacunas entre  

campos teoricamente separados: indústria e arte, arquitetura e imagem, 

família e política etc. Evitando conexões explícitas, ele usa a crítica  

e o humor misturados a um tom de profunda ironia e desilusão, de modo  

a criar narrativas visuais inventadas. Destaca-se, na sua obra, a série História 

do futuro, em andamento há 40 anos: uma fábula urbana que mescla teoria 

crítica, arquitetura e planejamento urbano, para discutir os movimentos 

dinâmicos e imprevisíveis da vida e morte de uma cidade ficcional.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Arte não. Desenho, Nara Roesler, Rio de Janeiro, Brasil (2021)
•	Cabeça, Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB-BH), Belo Horizonte;  

Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB-RJ), Rio de Janeiro, Brasil (2015)
•	Mão pesada, Nara Roesler, São Paulo, Brasil (2013)
•	X, Nara Roesler, Rio de Janeiro, Brasil (2016)

exposições coletivas selecionadas
•	In Memoriam, Caixa Cultural Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (2017)
•	Em polvorosa, Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio),  

Rio de Janeiro, Brasil (2016)
•	Made in Brasil, Casa Daros, Rio de Janeiro, Brasil (2015)
•	Imagine Brazil, DHC/ART Foundation for Contemporary Art, Montreal, 

Canadá (2015)
•	Where the streets have no name, CSS Bard and Hessel Museum of Art,  

Nova York, EUA (2014)

coleções selecionadas
•	Daros Foundation, Zurique, Suíça
•	Essex Collection of Art from Latin America (ESCALA), University of Essex, 

Colchester, Reino Unido
•	Museo Civico Gibellina, Gibellina, Itália
•	Museo de Arte de Lima, Lima, Peru
•	Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/milton-machado/


fabio miguez
n. 1962, São Paulo, Brasil, onde vive e trabalha

 

A pesquisa pictórica de Fábio Miguez é voltada para a espacialidade e a 

materialidade. Assim como os demais membros fundadores do ateliê Casa 7, 

Carlito Carvalhosa, Nuno Ramos, Paulo Monteiro e Rodrigo Andrade, Miguez, 

na década de 1980, era influenciado pela pintura neoexpressionista alemã. 

No período, seus trabalhos são marcados pelo acúmulo de matéria e pelas 

tonalidades escuras em composições que remetem à paisagens. Durante os 

anos 1990, começou a produzir, simultaneamente a seu trabalho pictórico, a 

série de foto Derivas, que foram publicadas no livro Paisagem zero (2013). 

Sua pesquisa passa a se debruça sobre a luz, em composições abstratas, em 

que a gestualidade expressiva vai dando espaço à uma geometria frouxa, e as 

cores claras e transparentes ganham protagonismo. 

Nos anos 2000, Miguez investiga a pintura no campo tridimensional, 

criando instalações com a sobreposição intervalada de placas de vidro 

pintadas, assim como suas valises que comportam objetos que permitem a 

interação do espectador, recombinando os diversos elementos ali presentes. 

Sua formação em arquitetura traz uma influência construtiva, que se 

manifesta em trabalhos da época em que o espaço vai ganhando contornos 

cada vez mais definidos. Desde 2010, Miguez se dedica à série Atalhos, em 

que se apropria de fragmentos e detalhes de pinturas de grandes mestres, 

reelaborando-as em pinturas de pequenas dimensões, empregando 

repetições e operações de inversão e espelhamento. Um desdobramento 

desse conjunto são as pinturas da série Volpi, na qual o artista se apropria de 

um fragmento de uma fachada do pintor itálo-brasileiro, reelaborando-a em 

grandes pinturas.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Alvenarias, Nara Roesler, São Paulo, Brasil (2022)
•	Fragmentos do real (atalhos) – Fábio Miguez, Instituto Figueiredo Ferraz 

(IFF), Ribeirão Preto, Brasil (2018)
•	Horizonte, deserto, tecido, cimento, Nara Roesler, Rio de Janeiro (2016); 

Nara Roesler, São Paulo, Brasil (2015)
•	Paisagem zero, Centro Universitário Maria Antonia (CeUMA), São Paulo, 

Brasil (2012)
•	Temas e variações, Instituto Tomie Ohtake (ITO), São Paulo, Brasil (2008)
•	Fábio Miguez, Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil (2003)

exposições coletivas selecionadas
•	Co/respondências: Brasil e exterior, Nara Roesler, Nova York, EUA (2023)
•	Alfredo Volpi & Fábio Miguez: Alvenarias, Gladstone 64, Nova York, EUA (2023)
•	Coleções no MuBE: Dulce e João Carlos de Figueiredo Ferraz – Construções  

e geometrias, Museu de Ecologia e Escultura (MuBE), São Paulo, Brasil (2019)
•	Oito décadas de abstração informal, Museu de Arte Moderna de São Paulo 

(MAM-SP), São Paulo, Brasil (2018) 
•	Casa 7, Pivô, São Paulo, Brasil (2015) 
•	5ª Bienal do Mercosul, Brasil (2005)
•	2ª Bienal de Havana, Cuba (1986)
•	18ª e 20ª Bienal de São Paulo, Brasil (1985 e 1989)

coleções selecionadas
•	Centro Cultural São Paulo (CCSP), São Paulo, Brasil
•	Instituto Figueiredo Ferraz (IFF), Ribeirão Preto, Brasil
•	Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), São Paulo, Brasil
•	Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/fabio-miguez/


abraham palatnik
n. 1928, Natal, Brasil 

m. 2020, Rio de Janeiro, Brasil 

Abraham Palatnik é figura central da arte cinética e óptica no Brasil. 

Seu interesse pelas possibilidades criativas das máquinas evoca a relação  

entre arte e tecnologia. O artista formou-se em engenharia, o que contribuiu 

para que desenvolvesse investigações técnicas focadas na experimentação  

com o movimento e a luz, realizando proposições baseadas no fenômeno visual  

que tornaram seu trabalho conhecido ao longo de sete décadas de produção. 

Destacou-se no cenário artístico a partir do final da década de 1940, momento 

em que cria seu primeiro Aparelho cinecromático (1949), peça em que reinventa 

a prática da pintura por meio do movimento coreografado de lâmpadas de 

diferentes voltagens em distintas velocidades e direções que criam imagens 

caleidoscópicas. Exibida na 1ª Bienal de São Paulo (1951), essa instalação de  

luz recebeu Menção Honrosa do júri internacional por sua originalidade.  

Integrou também, a partir de meados da década de 1950, o Grupo Frente, 

vertente carioca do Construtivismo brasileiro, ao lado de artistas como  

Lygia Pape e Ivan Serpa, e críticos como Ferreira Gullar e Mário Pedrosa.

As séries de progressões e relevos que iniciou posteriormente, feitas em 

materiais diversos (como madeira, cartão duplex ou acrílico), apresentam 

efeitos ópticos e cinéticos criados a partir de um meticuloso processo manual.  

O resultado são composições abstratas marcadas por um padrão rítmico que 

remete ao movimento de ondas irregulares. 

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Abraham Palatnik: O sismógrafo da cor, Nara Roesler, Nova York, EUA (2022)
•	Abraham Palatnik – A reinvenção da pintura, Centro Cultural Banco do 

Brasil (CCBB-BH), Belo Horizonte (2021); Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB-RJ), Rio de Janeiro (2017); Fundação Iberê Camargo (FIC),  

Porto Alegre (2015); Museu Oscar Niemeyer (MON), Curitiba (2014);  

Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), São Paulo (2014);  

Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB-DF), Brasília, Brasil (2013) 
•	Abraham Palatnik: Em movimento, Nara Roesler, Rio de Janeiro, Brasil (2018)
•	Abraham Palatnik: Progression, Sicardi Gallery, Houston, EUA (2017)
•	Palatnik, une discipline du chaos, Galerie Denise René, Paris, França (2012)

 

exposições coletivas selecionadas
•	Sur moderno: Journeys of Abstraction – The Patricia Phelps de Cisneros 

Gift, Museum of Modern Art (MoMA), Nova York, EUA (2019)
•	The Other Trans-Atlantic: Kinetic & Op Art in Central & Eastern Europe  

and Latin America 1950s–1970s, Sesc Pinheiros, São Paulo, Brasil (2018); 

Garage Museum of Contemporary Art, Moscou, Rússia (2018); Museum  

of Modern Art in Warsaw, Varsóvia, Polônia (2017)
•	Delirious: Art at the Limits of Reason, 1950–1980, Metropolitan Museum  

of Art, Nova York, EUA (2018)
•	Kinesthesia: Latin American Kinetic Art, 1954–1969, Palm Springs Art 

Museum (PSAM), Palm Springs, EUA (2017)

coleções selecionadas
•	Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
•	Museum of Fine Arts Houston (MFAH), Houston, EUA
•	Museum of Modern Art (MoMA), Nova York, EUA
•	Royal Museums of Fine Arts of Belgium, Bruxelas, Bélgica
•	William Keiser Museum, Krefeld, Alemanha

← voltar para obras

https://nararoesler.art/artists/abraham-palatnik/


amelia toledo
n. 1926, São Paulo, Brasil 

m. 2017, Cotia, Brasil

 

Amelia Toledo iniciou seus estudos em arte no final dos anos 1930,  

quando frequentou o Ateliê de Anita Malfatti. Na década seguinte,  

estudou com Yoshiya Takaoka e Waldemar da Costa. Em 1948 atuou  

com desenho de projetos no escritório do arquiteto Vilanova Artigas.  

Esse contato com figuras chave da arte moderna brasileira, assim como  

sua experiência no laboratório de anatomia patológica de seu pai, 

possibilitaram o desenvolvimento de um trabalho multifacetado que faz  

uso de diversas linguagens como escultura, pintura e gravura. Essa produção 

floresceu, ainda, no convívio com outros artistas de sua geração, tais como  

Mira Schendel, Tomie Ohtake, Hélio Oiticica e Lygia Pape.

A diversidade de meios de Amelia Toledo é reveladora de um espírito voltado 

para uma investigação expandida das possibilidades artísticas. A partir dos 

anos 1970 a produção da artista ultrapassa a gramática construtiva, que fazia 

uso de elementos geométricos regulares e curvas, e passa a se debruçar 

sobre formas da natureza. Toledo começa a colecionar materiais como 

conchas e pedras, e a paisagem passa a se tornar um tema fundamental de 

sua prática. Já a pintura da artista possui inclinações monocromáticas, 

revelando seu interesse pela pesquisa com a cor.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
•	Amelia Toledo: Paisagem cromática, Museu Brasileiro da Escultura e 

Ecologia (mube), São Paulo, Brasil (2024)
•	Amelia Toledo: Paisagem cromática, Museu Brasileiro da Escultura e 

Ecologia (MuBE), São Paulo, Brasil (2024)
•	Amelia Toledo: 1958-2007, Nara Roesler, Nova York, EUA (2021)
•	Amelia Toledo – Lembrei que esqueci, Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB-SP), São Paulo, Brasil (2017)
•	Amelia Toledo, Estação Pinacoteca, São Paulo, Brasil (2009)
•	Novo olhar, Museu Oscar Niemeyer, Curitiba, Brasil (2007)
•	Viagem ao coração da matéria, Instituto Tomie Ohtake (ITO),  

São Paulo, Brasil (2004)

exposições coletivas selecionadas 
•	Constelação Clarice, Instituto Moreira Salles (IMS), São Paulo, Brasil (2021)
•	Radical Women: Latin American Art, 1960–1985, Hammer Museum,  

Los Angeles, EUA (2017); Brooklyn Museum, Nova York, EUA (2018); 

Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil (2018)
•	Modos de ver o Brasil: Itaú Cultural 30 anos, Oca, São Paulo, Brasil (2017)
•	10ª Bienal do Mercosul, Brasil (2015)
•	30 x Bienal: Transformações na arte brasileira da 1ª à 30ª edição, Fundação 

Bienal de São Paulo, São Paulo, Brasil (2013)
•	Um ponto de ironia, Fundação Vera Chaves Barcellos, Viamão, Brasil (2011)
•	29ª Bienal de São Paulo, Brasil (2010)
•	Brasiliana MASP: Moderna contemporânea, Museu de Arte de São Paulo 

(MASP), São Paulo, Brasil (2006)

coleções selecionadas
•	Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, Portugal
•	Instituto Itaú Cultural, São Paulo, Brasil
•	Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), São Paulo, Brasil
•	Museu de Arte de São Paulo (MASP), São Paulo, Brasil
•	Pinacoteca do Estado de São Paulo, São Paulo, Brasil

← voltar para obras
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